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Inicialmente é importante salientar que o Instituto Federal Catarinense

– Campus Rio do Sul é composto atualmente por três unidades: A Sede, cuja

inauguração data de 1995 e conta tanto com prédios antigos, cuja construção

se iniciou  na década de 1980 quanto  com prédios  mais  novos,  que  foram

incorporando as normas de acessibilidade, Unidade Urbana, composta por 2

blocos, inaugurados em 2010 e 2014, respectivamente e Unidade Tecnológica,

obra que foi construída pelo Governo Estadual, destinado ao CEDUP, e é hoje

operada pelo IFC, tendo sua inauguração em 2016. 

Pelas diferenças de idade e de características das diferentes Unidades

foram elaborados os check-lists individuais para cada uma das unidades. A

Unidade Urbana é  composta  por  2  blocos de 5  pavimentos  interligados de

modo adjacente, sendo um bloco “único”, e instalado em terreno perfeitamente

plano. Pelas características do lote e por se tratar de uma obra mais recente

diversos critérios de acessibilidade são atendidos, sendo que alguns pontos,

como descrito nos check-lists devem ser trabalhados de maneira a garantir a

acessibilidade aos ambientes. 

Já  a  Unidade Tecnológica  é  composta  por  2  blocos porém em um

terreno  com  desníveis  significativos,  sendo  necessário  o  acesso  entre  os

prédios por uma rampa, que está devidamente construída. Por se tratar de uma

obra  também  recente,  diversos  itens  de  acessibilidade  estão  atendidos.

Contudo, a obra foi executada pelo Governo do Estado de Santa Catarina e

posteriormente passou a ser operado pelo IFC – Campus Rio do Sul, tendo

diversos pontos que devem, também, ser trabalhados de modo a garantir  a

acessibilidade. 

Já  a  Unidade  Sede  é  composta  por  mais  de  40  edificações  de

diferentes idades e construídas em diferentes épocas, além de estar instalada

em um terreno que apresenta um relevo bastante diverso, com significativas

mudanças de nível.
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No caso da Sede, as obras mais recentes, tais como Biblioteca e Bloco

de Salas de Aula B, Prédio Laboratorial da Agronomia, Bloco de Salas de Aula

C e Bloco da Agroecologia, diversos critérios de acessibilidade são atendidos,

ainda que não todos. Contudo, em blocos mais antigos, cuja idade ultrapassa

os  25  anos,  vários  itens  não  são  atendidos,  sendo  necessárias  diversas

adaptações, em diversos casos significativas alterações estruturais, a fim de

que se possa garantir a acessibilidade. 

Contudo, ainda devido ao relevo, não é viável a acessibilidade plena,

visto  que  o  deslocamento  entre  os  prédios,  a  fim  de  garantir  a  inclinação

máxima  pela  legislação,  necessitaria  de  rampas  extremamente  longas,

tornando sua adequação inviável. O que se planeja, portanto, é a adequação

das  edificações,  de  maneira  que  os  blocos  sejam  acessíveis.  No  caso

específico da Sede, foi iniciada, ao longo de 2018, a recuperação das plantas

arquitetônicas originais e elaboração de plantas arquitetônicas de edificações

que  com  o  tempo  foram  perdidas,  de  maneira  que  possamos  realizar  os

projetos e adequações necessárias à acessibilidade.

Como pode ser  verificado nos laudos padronizados,  alguns projetos

precisam ser elaborados para que possamos adequar diversos ambientes. 

Rio do Sul, 07 de Dezembro de 2018.
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